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    APRESENTAÇÃO




    Teologia Sistemática Evangélica é resultado da prática de docência do ensino bíblico teológico no decurso de diversos anos em cursos de teologia, seminários, simpósios para capacitação de obreiros e classes em escolas bíblicas. Escrita com uma abordagem bíblica sólida e com explicações objetivas e claras, essa obra é um material indispensável e colaborativo para a aquisição e aprofundamento do conhecimento das doutrinas cruciais da fé evangélica.




    Os ensinamentos da Bíblia sobre as doutrinas cristãs não estão organizados em tópicos e nem são tratados de maneira detalhada a partir de um único livro ou texto. Teologia Sistemática ajunta os textos espalhados nas Sagradas Escrituras e oferece uma compreensão organizada por meio de um sistema lógico de estudo. Teologia Sistemática, portanto, se propõe a examinar a Bíblia por inteiro, a fim de estudar tudo o que ela ensina sobre os seguintes temas: Deus, Santíssima Trindade, Bíblia, Jesus Cristo, Espírito Santo, Anjos, Satanás e os Demônios, homem, Pecado, Salvação, Igreja e Escatologia. De forma honesta e imparcial, são apresentadas ao leitor as interpretações divergentes entre os estudiosos em certos temas.




    Neste livro o leitor também terá acesso há duas áreas de conhecimento: Hermenêutica Bíblica, estudo das principais regras para interpretar corretamente os textos bíblicos. Homilética, estudo dos princípios de comunicação do conteúdo da Bíblia, de modo a pregar a Palavra de Deus com eficiência.




    Ao final de cada parte, questionários foram disponibilizados para serem respondidos individualmente ou em grupos, com objetivo de ajudar o leitor a fixar o conteúdo.




    Assim, está obra pode ser utilizada como material didático em igrejas, classes de escolas bíblicas, cursos de teologia e reuniões de estudos em casa.




    Minha oração é para que Deus faça deste livro, um poderoso instrumento para capacitação de obreiros, pregadores do evangelho, professores de classes de escolas bíblicas e de outros ministérios voltados para o aperfeiçoamento do Corpo de Cristo. A Deus toda a Glória!




    Boa leitura e estudo!




    Daniel Costa


  




  

    PREFÁCIO




    Das diversas áreas do conhecimento que o ser humano pode se dispor a aprender e conhecer, certamente existe uma hierarquia de nobreza que as caracteriza, mensura e classifica. Por exemplo, o homem pode se dispor a estudar as fascinantes regras da química e da física dos elementos inorgânicos da criação, com as suas diversas subdivisões e especializações. Porém, mais nobre que estes, é a biologia, que estuda a riquíssima e magnífica diversidade de seres vivos, desde os microscópicos até os gigantescos, tanto vegetais quanto animais que povoam este planeta. Quanto mais nobre uma área de conhecimento, mais complexa a sua análise se torna. O ser humano é o mais complexo de todos os seres biológicos, logo, o seu estudo também é o mais nobre a ser realizado. Por ser a “coroa” de toda a criação divina, o ser humano é muito mais complexo que os demais seres. Por isso, não pode ter o seu estudo e análise limitados apenas à sua biologia, química e física. Ainda mais nobre é o estudo da alma e do espírito humano, que tangem e quase extrapolam os limites da nossa capacidade de compreensão. E, até hoje, não conseguimos entendê-los em plenitude. Porém, essa hierarquia não acaba aqui.




    Existe uma área do saber que, definitivamente, está acima de todas as outras. Que é suprema, transcendente, sublime e está muito além da capacidade humana. Esta área do saber é tão complexa e inefável que a capacidade da mente humana não é suficiente para entendê-la. Dela, nós somente podemos conhecer aquilo que o próprio Criador quis nos revelar. Esta “rainha das ciências” é a teologia, que busca entender e conhecer a própria pessoa do Deus eterno, o Criador. Esta é a mais nobre de todas as áreas que o ser humano pode buscar conhecer e entender. A própria Bíblia nos afirma que conhecer a Deus é o único conhecimento que glorifica o homem, pois através deste, somos conduzidos pelas veredas eternas do Criador (Jr 9.23-24). Os homens, em geral, negligenciam essa área de estudo. Como se ela não existisse, voltam-se para as ciências “filhas”, pensando que elas conseguem responder todas as indagações humanas. Mas, deliberadamente, se esquecem de que todas elas veem da “mãe” de todas as ciências, a teologia. Afinal, existe forma melhor de conhecer as partes da criação do que conhecendo o próprio Criador? Nas demais áreas de conhecimento humano, basta ao estudante ler alguns livros, assistir à algumas aulas e utilizar a sua capacidade intelectual para entender e dominar o conhecimento adquirido. A teologia está muito além disso, pois trata a respeito de um Ser transcendente. O homem, mesmo com todo o seu intelecto, não pode aprender nada a respeito de Deus se o próprio Deus não lhe revelar.




    Mesmo as pessoas mais isoladas, que vivem nos lugares mais remotos do mundo, podem contemplar diariamente a natureza, com a sua grande complexidade e engenhosidade e, assim, concluir que ela é a obra de um grande arquiteto, o Criador. Sendo assim, por meio da teologia, a criatura pode conhecer suas origens, descobrir qual é o propósito de sua própria existência e aprender a respeito de quem é o seu Criador. Portanto, como R. C. Sproul disse muito bem: “Somos todos teólogos”. Porque ser teólogo, no seu sentido mais básico, é buscar entender quem é Deus, se ele existe ou não, como ele é, como age e quais são seus propósitos.




    Todos os seres humanos, em algum momento das suas vidas, pensaram a respeito de suas próprias origens e da possível existência de um Criador. Nesse aspecto, todos são teólogos, mas existe a boa teologia extraída da revelação direta do Criador, as Sagradas Escrituras, e a teologia ruim, que é o resultado dos devaneios da mente depravada do ser humano.




    No meio literário cristão, existe uma “montanha” de livros sobre o estudo bíblico teológico à nossa disposição, mas, ao mesmo tempo, constatamos uma grande carência de obras que se disponham a ensinar sobre os principais temas da teologia cristã, de uma forma objetiva e prática, a fim de que qualquer pessoa entenda. Este livro, escrito pelo Presbítero e professor Daniel Costa, supre essa necessidade.




    Gabriel de Oliveira Porto Pastor da Convenção Batista Brasileira.




    Doutor em Teologia Sistemática, professor de Teologia e escritor.


  




  

    PARTE 1




    INTRODUÇÃO À TEOLOGIA




    Teologia é o conhecimento sobre Deus. Todas às vezes que meditamos para aprendermos sobre Deus, sua existência, vontade e sua natureza, estamos fazendo teologia. Todas as pessoas que procuram entender o significado da fé para responder às perguntas extremas da vida ou simplesmente questões básicas sobre o relacionamento com Deus, fazem teologia. O simples fato de alguém ler uma parte das Escrituras já é, em algum nível, fazer teologia. Entretanto, nem todas as pessoas que estudam a Palavra de Deus são teólogas de qualidade, pois a boa e verdadeira teologia necessita ser fundamentada corretamente na Bíblia, a qual é a fonte primeira da teologia cristã e o instrumento da verdade teológica. A má teologia é incorreta, pois não é fiel às Sagradas Escrituras. O termo teologia é derivado de duas palavras gregas: “theos” (Deus) e “logia” (estudo, tratado ou doutrina), composto a significar a ciência que se ocupa com o estudo de Deus e sua relação com o Universo.




    ENTENDENDO A TEOLOGIA




    A primeira grande pressuposição das Escrituras e da teologia cristã é que Deus existe e que ele sustenta todas as coisas criadas por ele (Gn 1.1; Sl 36.6; 135.6-7; Mt 10.29-30; At 17.28). Pela fé, confiamos nessa verdade (Hb 11.6). A busca pelo conhecimento de Deus só é possível porque ele existe. Estudar teologia cristã não é o mesmo que estudar as religiões e divindades que nasceram da imaginação humana e que não são firmadas na Bíblia, mas sim refletir sobre o único e verdadeiro Deus, Criador do Universo. O estudo sobre as religiões é puramente natural em sua orientação. O estudo sobre Deus é sobrenatural, pois lida com algo que está além da capacidade humana, devido à própria natureza do objeto estudado. Quando falamos que Deus é o objeto de estudo na teologia, não queremos dizer que Deus pode ser analisado pelo laboratório da religião, mas sim que podemos obter conhecimento de Deus por meio de sua autorevelação. Deus é muito mais que uma mera ideia, um mero conceito, ele é o Criador e sustentador de todas as coisas. Ele é infinito, insondável, perfeito, soberano e, essencialmente, espiritual. Ao passo que somos finitos, limitados e imperfeitos, jamais poderíamos conhecer o Criador, porque não possuímos instrumentos compatíveis para tal estudo. O nosso entendimento é limitado, somos incapazes de entender a complexidade do Ser de Deus. Não conseguimos entender como funciona a mente de Deus, seus caminhos e essência (Is 58.8-9; Rm 11.33; Jó 11.7). Deus é incomparável (Is 40.1-31). A mente humana, embora prodigiosa, não dispõe de recursos para captar toda a grandeza do Criador. Todavia, Deus nos revelou o necessário de sua natureza essencial. Ele nos orienta a conhecê-lo para podermos servi-lo e adorá-lo (Os 6.3). Ele deseja ser conhecido e buscado pelo ser humano (Jr 29.13; At 17.24-27). Escreve R. C. Sproul: “teologia não poderia ser chamada de ciência se o conhecimento de Deus fosse impossível”.1 Se Deus não tivesse se revelado, não poderíamos adquirir qualquer conhecimento dele.




    A revelação de Deus é a fonte da teologia cristã. Revelação é o ensino sobre a manifestação que Deus faz, de Si mesmo, aos seres humanos. A revelação divina pode ser vista como sendo de duas formas:




    Revelação geral: é manifestação que Deus concede, da sua existência, à todas as pessoas por meio das coisas que ele criou (Sl 19.1; Rm 1.20) e pelas provisões de sua bondade (At 14.17). Portanto, o ser humano é indesculpável sobre a existência de Deus.




    Revelação especial: antes da existência das Escrituras, Deus se manifestava por meio das teofanias. A palavra teofania é a combinação de duas palavras gregas: “theos” (Deus) e “phanein” (manifestar). ‘Iheofanias foram os aparecimentos materializados visíveis de Deus, como demonstração fantástica do seu poder em forma humana ou por meio de símbolos (Gn 3.8; Êx 3.2-3). A partir de Moisés (Dt 34.10), Deus passou a usar mais amplamente um novo modo de revelação. Ele começou a se revelar por meio de profecias, sendo os profetas os instrumentos deste canal de comunicação. Ao criar a sua Palavra escrita (Bíblia), usando os profetas, os apóstolos e outros escritores, Deus torna o Seu conhecimento amplo ao homem, porém limitado. A principal fonte de informações sobre Deus é as Escrituras. A Bíblia se constitui para a igreja como a única base da doutrina cristã. Todos os fundamentos da fé cristã evangélica estão exarados nas Escrituras. A Bíblia é a bússola segura que guia a vida do cristão (Sl 119.105). Estudar teologia bem fundamentada na Bíblia é tentar compreender a revelação que Deus faz de Si mesmo nas Escrituras. Portanto, a tarefa do estudante de teologia ocorre por meio da pesquisa séria da Bíblia. Devemos ter zelo pelas Escrituras (At 17.10-11). Todavia, não podemos conhecer e explicar Deus de forma completa (Jó 17.11-19; Rm 11.33-34). Enquanto estamos aqui na terra, o que podemos fazer com muita humildade e reverência é estudar a revelação de Deus até aonde ele mesmo se permite ser conhecido, pois ele não revelou tudo sobre Si (Dt 29.29). O que Deus quis que ficasse oculto jamais será conhecido, mas aquilo que ele revelou é de seu desejo que seja conhecido. Deus é tanto cognoscível como também incognoscível, ele pode ser conhecido, mas ele não pode ser conhecido na sua plenitude (Sl 139.6; 145.3, 147.5; Is 40.28; 55.8-9; Rm 1.19). No céu, passaremos toda a eternidade conhecendo a Deus, Sua Pessoa, Sua glória, e jamais esgotaremos esse conhecimento (1 Co 13.9-12).




    Por meio da Bíblia, aprendemos que Jesus é o clímax de toda revelação de Deus. Nada antes ou depois dele fala mais, ou melhor, do que ele sobre Deus. Ele é a revelação especial de Deus para nós. Jesus não é uma teofania nos moldes do Antigo Testamento, pois não é uma manifestação temporária de Deus (Is 7.14; 9.6; Mt 1.23). Revelar o Pai foi a missão principal de Jesus (Jo 1.18). Jesus revelou o Pai das seguintes maneiras: ele revelou a mensagem do Pai à humanidade (Jo 8.28; 12.49) e revelou o Pai pelas suas obras realizadas (Jo 5.19; 14.9).




    Estudar tudo o que Deus revelou sobre Si na Sua Palavra é uma ordem divina para todo o cristão (2 Pd 3.18), e a teologia é um caminho seguro para cumprirmos esse mandamento. A busca pelo conhecimento de Deus e do Seu Filho Jesus Cristo é uma característica daqueles que obterão a vida eterna (Jo 5.39; 17.3). C. S. Lewis (1898-1963), ex-ateu convertido a Cristo, foi um dos gigantes intelectuais do século xx e o escritor mais influente de seu tempo sobre a importância da teologia. Ele escreveu: “se você não dá ouvidos à teologia, isso não vai significar ausência de ideias sobre Deus, mas sim a presença de um monte de ideias erradas sobre ele — ideias más, confusas e obsoletas”.2 Escreve Sproul: “nenhum cristão pode evitar a teologia. Todo Cristão é um teólogo. Ele pode não ser um teólogo no sentido técnico ou profissional, mas ainda é um teólogo. A questão não é ser ou não ser um teólogo, mas se somos bons ou maus teólogos”.3 Não há um discípulo de Cristo que não queira conhecer a Deus. Logo, todo cristão é um teólogo.




    Entretanto, boa parte dos cristãos nutre certo preconceito em relação à teologia. Escrevem Stanley Grens e Roger Olson: “muitos são os mal-entendidos, estereótipos, mitos e falsas impressões que cercam a teologia. Na realidade, parece haver um preconceito crescente contra a teologia e os teólogos em alguns círculos cristãos”.4 Algumas pessoas pensam que estudar teologia é algo desnecessário e até prejudicial à vida espiritual do crente, pois acreditam que teologia e espiritualidade são coisas opostas. Esse pensamento é completamente errôneo. Fazer teologia não é apenas uma atividade intelectual, mas um exercício que exige fé, oração, vida piedosa e espiritualidade. Outro pensamento que se faz em relação à teologia é que ela dá mais margem à disputas do que progresso espiritual. Infelizmente, isso é uma verdade, pois a minoria de cristãos a usam com intenções de causar divisões em vez de unir a igreja, a qual é o Corpo de Cristo. Contudo, evitar o estudo teológico, porque algumas pessoas lidam com o assunto de maneira inadequada é uma atitude insensata. O estudante de teologia precisa ter o equilíbrio entre o conhecimento e o amor, entre o conhecimento e a fé. A teologia deve refletir uma vida para a glória de Deus, isto é, uma vida que imita Cristo. O estudante de teologia, antes de tudo, deve ser uma pessoa que ama, de forma incondicional, o Senhor Jesus.




    TEOLOGIA É REALMENTE NECESSÁRIA?




    Existem pessoas que acreditam que a teologia tem pouco valor e costumam dizer que crer e amar a Cristo é o suficiente para a vida cristã. Outras afirmam que a teologia traz confusão para os crentes, dificultando a compreensão e a comunicação da verdade cristã. Será realmente que a teologia é necessária para o povo de Deus? Existem embasados motivos que indicam que a resposta para essa pergunta é positiva, vejamos:




    1. Teologia capacita a Igreja a cumprir a grande comissão




    Jesus, aproximando-se, falou-lhes: “Toda a autoridade me foi dada no céu e na terra. Ide, portanto, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo; ensinando-os a guardar todas as coisas que vos tenho ordenado” (Mt 28.18-20). Este texto é denominado de grande comissão, há ordem de Cristo a seus discípulos para evangelizar o mundo. Escreve Hernandes Dias Lopes: “fica claro, na grande comissão, que o propósito de Deus é o evangelho todo, por toda a igreja, em todo o mundo, à toda a criatura”.5 Sproul destaca: Jesus não está dando uma grande sugestão, mas uma grande comissão, ou seja, trata-se de uma ordem expressa do Rei dos reis, o qual possui toda autoridade no céu e na terra”.6 A pregação do evangelho é o maior empreendimento que os cristãos foram chamados a executar. Entretanto, Jesus não apenas ordena a igreja a evangelizar e ganhar vidas para o Reino de Deus, mas também ele quer discípulos maduros. A tarefa de cumprir a grande comissão inclui não só a evangelização, bem como o ensino: “ensinando-os a guardar todas as coisas que vos tenho ordenado”. Escreve Wayne Grudem: “a tarefa de ensinar tudo o que Jesus ordenou é, num sentido mais amplo, a tarefa de ensinar o que a Bíblia toda nos ensina hoje”.7 A igreja não pode oferecer um evangelho às pessoas, oposto ao que está revelado nas Escrituras (Gl 1.8). A fé vem pelo ouvir o verdadeiro evangelho. O principal instrumento usado pelo Espírito Santo para convencer as pessoas é a Palavra de Deus, a qual deve ser bem compreendida e utilizada pela igreja na obra da evangelização (Rm 10.14-17; 2 Tm 2.15). Doutrinas fundamentais do cristianismo não podem ser desconsideradas no cumprimento da grande comissão, por exemplo, pecado, Cristo, fé, arrependimento, salvação e condenação eterna. Por isso, o estudo da teologia cristã é fundamental.




    2. Teologia contribui para o crescimento cristão




    Quando uma pessoa recebe a Cristo na sua vida como o seu único Senhor e Salvador, ela nasce de novo (2 Co 5.17) e se torna uma criança espiritual. Conforme avança a idade na fé, ela não deve permanecer como uma pessoa recém-convertida na fé, mas precisa crescer em Cristo, a fim de desenvolver a sua maturidade cristã. Os cristãos destinatários da carta aos Hebreus estavam fazendo o oposto: “Pois, com efeito, quando devíeis ser mestres, atendendo ao tempo, quando decorrido, tendes, novamente, necessidade de alguém que vos ensine, de novo, quais são os princípios elementares dos oráculos de Deus; assim, vos tornaste como necessitados de leite e não de alimento sólido” (Hb 5.12-13). Eles já tinham um tempo de vida cristã e deveriam ser ensinadores na igreja, mas não desenvolveram o conhecimento de assuntos básicos da fé cristã e precisavam ser instruídos, novamente, por alguém, revelando que eles não haviam crescido na fé. Nas palavras de Donald Guthrie: “eles tinham o potencial de ensinar os outros, mas não tinham o entendimento básico necessário. Isso fica claro pelo uso do verbo grego “opheilontes”, traduzido por “devíeis”, que subentende uma obrigação e não apenas uma característica desejada”.8 O apóstolo Paulo também chamou a atenção dos crentes coríntios, pois mesmo com tempo de caminhada cristã que eles tinham, todavia, não haviam adquirido conhecimentos fundamentais da Palavra de Deus, por isso ainda eram crianças e também carnais: “Eu, porém, irmãos, não vos pude falar como a espirituais, e sim como a carnais, como a crianças em Cristo. Leite vos dei a beber, não vos dei alimento sólido, porque ainda não podíeis suportá-los. Nem ainda agora podeis, porque ainda sois carnais” (1 Co 3.1-2). Como bem disse John Stott: “crer é também pensar. Fé que não pensa impede o caminho para a maturidade cristã. Por esta razão, a teologia é necessária, pois quanto mais soubermos a respeito de Deus e Sua Palavra, menos simples e infantil será a nossa fé”. Grudem escreve: “estudar teologia corretamente vai nos tornar cristãos mais maduros. Se isso não ocorrer, não a estamos estudando do modo que Deus quer”.9




    3. Teologia fomenta o caráter cristão e ajuda a melhorar o nosso relacionamento com Deus




    Caráter é definido como o conjunto de hábitos adquiridos ou desenvolvidos ao longo do tempo, que define quem é a pessoa. Caráter é o que Deus sabe sobre quem nós somos. Deus está mais interessado em quem nós somos do que aquilo que fazemos para ele. O caráter cristão precede o trabalho para Deus. Embora vivamos numa era com muita corrupção, o crente tem o dever de ser modelo de caráter. A grande preocupação de Jesus no sermão da montanha era com o caráter dos seus discípulos (Mt 5.13-14). O caráter do crente deve ser um fator de influência positiva. O principal instrumento que Deus usa para aperfeiçoar o nosso caráter é a Bíblia (Jo 17.17). Para permanecer firme na fé e desenvolver uma base sólida para o relacionamento com Deus, todo cristão necessita romper com a vida antiga (2 Co 5.17; Gl 2.20; Ef 4.24-32; Tg 4.7-10), desejar ter comunhão com Deus por meio da oração, leitura e estudo da Bíblia (Sl 42.1-2; 63.1-11; Is 55.1-6; Sl 1.2; 119.97), ter a mesma visão que Deus tem do pecado a fim de evitar a sua prática (1 Jo 3.2-10; 1.89), compreender os princípios que regem a vida cristã e os principais fundamentos da fé cristã. A teologia cristã tem como fonte primária de seu estudo a Palavra de Deus, a qual ajuda-nos a viver em santidade para Deus. Por esta razão, a teologia é necessária.




    4. Teologia capacita a Igreja a identificar as doutrinas heréticas




    Na sua caminhada histórica, a igreja está sujeita a todo tipo de erros doutrinários, oriundos de interpretações ardilosas da Bíblia anunciadas por falsos mestres. Seitas e novas religiões surgem no decurso dos anos, as quais negam doutrinas fundamentais do cristianismo, por exemplo, a Santíssima Trindade, a divindade de Cristo, a divindade do Espírito Santo e a autoridade única e infalível da Bíblia. Os adeptos desses grupos religiosos estão envolvidos em enganos. A Bíblia declara que todo engano é inspirado no diabo (Jo 8.44; 1 Tm 4.1). Esses enganos são perigosos, pois direcionam as pessoas a acreditarem em ensinos infundados nas Escrituras, que geram crenças erradas e podem comprometer a salvação das pessoas. Quando o apóstolo Pedro escreveu: “antes crescei na graça e conhecimento de nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo” (2 Pd 3.18), segundo o contexto, Pedro estava alertando os cristãos a não se deixar levar pelos que deturpam as Escrituras (2 Pd 3.14-17). O cristão maduro e bem preparado teologicamente passa a estar habilitado a responder pacífica e adequadamente aos ataques à sua fé, identificar e combater as falsas doutrinas que procuram invadir a igreja, bem como se posicionar corretamente contra as ideologias pecaminosas que se propagam pelo mundo (1 Pd 3.15-16). Um crente bem instruído biblicamente dificilmente será inclinado a aceitar, de modo não crítico, toda espécie de erros doutrinários. Ele não será jogado de um lado para o outro pelas novidades antibíblicas que surgem, constantemente, no cenário evangélico, as quais não firmam os crentes na verdade (Ef 4.14). O conhecimento correto da Palavra de Deus capacita o cristão a identificar a mentira em ensinos heréticos propagados pelos religiosos. Escreve Millard J. Erickson: “a teologia corrige doutrinas essenciais para o relacionamento entre o cristão e Deus”.10




    FATORES FUNDAMENTAIS PARA UM CORRETO APRENDIZADO TEOLÓGICO




    Na tarefa do estudo teológico, devemos considerar os seguintes fatores para um aprendizado eficaz:




    1. Vida piedosa:




    Piedade é o cultivo da espiritualidade. Consiste em oração, adoração, estudo da Palavra na presença de Deus e à manutenção da vida com ele em nossa alma. Teologia e piedade devem ser duas amigas inseparáveis, ambas devem caminhar juntas. Não podemos estudar teologia como se estuda as ciências humanas, as quais são aprendidas apenas por meio do intelecto. Teologia também se estuda com o uso do intelecto, mas em primeiro lugar devemos estudá-la com oração (Sl 119.18). Pela oração, recebemos a iluminação, o ministério do Espírito Santo que nos permite entender e aplicar a mensagem das Escrituras (Jo 14.26; 16.13-14; 1 Jo 2.20-27). Teologia sem oração resulta em racionalismo teológico em que o aluno corre sério risco de desenvolver uma espiritualidade focada na razão, sem muitas experiências relacionais ou quase nenhuma intimidade com o Criador. Todo o estudante da Bíblia não pode cair na tentação de só falar e estudar sobre o Deus da Bíblia, e não falar com o Deus da Bíblia por meio da oração. Se quisermos ler a Bíblia com compreensão e proveito espiritual, portanto, precisamos orar a Deus antes, durante e depois de nossa leitura e estudo das Escrituras. No labor teológico, o estudante não pode se afastar da prática necessária da oração. Portanto, o trabalho teológico deve ser feito num ambiente de oração e devoção. Não devemos nos aproximar de Deus em oração a fim de barganhar com ele, mas sim nos aproximar dele em nome de Cristo para desfrutar da comunhão com o nosso Senhor. Se esperamos que o Espírito Santo nos conceda a iluminação, é necessário que não abriguemos pecados não confessados e não abandonados em nossa vida. O pecado pode bloquear ou diminui a iluminação do Espírito Santo (Sl 32.5; Pv 28.13). Portanto, piedade é uma vital necessidade na vida de todo estudante da Bíblia.




    2. Alegria e louvor a Deus:




    Teologia é o estudo do Deus vivo e das maravilhas de todas as suas obras na criação e na redenção. Não podemos estudar esse assunto de maneira fria. Devemos amar tudo o que Deus é, tudo o que ele diz e tudo o que ele faz. Nossa resposta ao estudo da Bíblia deve ser a mesma do salmista: “Que preciosos para mim, ó Deus, são os teus pensamentos! E como é grande a soma deles!” (Sl 139.17). A nossa reação ao estudar teologia deve ser semelhante à de Paulo. Ao refletir sobre o longo argumento teológico que havia acabado de contemplar, ele irrompe em alegre louvor diante da riqueza da doutrina que Deus o havia capacitado a expressar: “Ó profundidade das riquezas, tanto da sabedoria, como do conhecimento de Deus! Quão insondáveis sãos seus juízos, e quão inescrutáveis os seus caminhos! Quem, pois, conheceu a mente do Senhor? Ou quem foi o seu conselheiro? Ou quem primeiro deu a ele para que lhe venha a ser restituído? Porque dele, por meio dele e para ele são todas as coisas. A ele, pois, a glória eternamente. Amém!” (Rm 11.33-37). O fim último do estudo teológico é a glória de Deus e a nossa alegria nele (Fp 4.4).




    3. Humildade:




    Por meio da teologia, podemos aprender vários assuntos acerca dos ensinos das Sagradas Escrituras que talvez sejam ignorados ou não muito conhecidos por outros irmãos em Cristo. Que horrível seria se usássemos o conhecimento adquirido simplesmente para impor nossos argumentos ou para humilharmos um companheiro cristão numa conversa, ou para fazer outro crente se sentir insignificante na obra do Senhor. Devemos ser humildes no relacionamento com as pessoas (1 Pd 5.5). O estudo da Bíblia, mesclado com amor, impede o cristão de exercitar a liberdade que ofende os imaturos na fé. Em vez disso, firma outros na verdade e na sabedoria (1 Co 8.1; 13.1-4).




    4. Auxílio dos mestres:




    O cristão precisa ser grato a Deus por ele colocar os mestres na igreja. Eles são responsáveis pela edificação espiritual e o desenvolvimento da igreja por meio do correto ensino das Escrituras (Ef 4.11-12). Muito dessas pessoas que viveram no passado e vivem no presente escreveram uma série de livros, os quais devemos fazer uso para a ampliação do nosso conhecimento bíblico. Escreve Rob Plummer: “um estudante da Bíblia tornará prioridade comprar livros para ajudá-lo em seu estudo das Escrituras”.11 Embora sej a fundamental para o estudante de teologia ler livros sobre o conteúdo da Bíblia, ele não pode considerar outros livros como regra de fé e prática além das Escrituras. Não se pode abdicar da leitura fervorosa da Bíblia. Os livros escritos pelos teólogos são importantes para nos auxiliar no estudo da Palavra de Deus, porém não podemos considerar as suas obras literárias, por melhores que sejam, como infalíveis, inerrantes e perfeitas, pois só a Palavra de Deus é possuidora dessas qualidades, sendo ela um livro incomparável.




    5. Prática do conhecimento teológico:




    É inútil nos dedicar na busca do conhecimento bíblico sem a intenção de colocar em prática o que aprendemos. Todos os aspectos da personalidade do cristão devem ser caracterizados pela obediência ao conteúdo doutrinário das Escrituras. Conhecer e não praticar é enganar a nós mesmos (Mt 7.24-27; Fp 4.9). Tiago declara na sua epístola: “Tornai-vos, pois praticantes da palavra e não somente ouvintes, enganando-vos a vós mesmos” (Tg 1.22). Não podemos nos contentar em simplesmente ouvir a Palavra; sejamos pela graça, praticante da Palavra. Ter fé em Deus, se exige colocar em prática as implicações da fé. Portanto, só o conhecimento bíblico não é suficiente para agradarmos a Deus, mas sim, a aplicabilidade do conhecimento a qual põe em evidência a nossa fé (Jo 15.14; Lc 8.4-21).




    ÁREAS DE ESTUDOS DA TEOLOGIA




    A teologia cristã é um campo muito amplo. Ela tem várias áreas de conhecimento que tratam acerca de diferentes disciplinas teológicas relacionadas entre si. A teologia comporta cinco principais áreas ou divisões de estudos, vejamos:




    1. Teologia bíblica:




    A teologia bíblica se dedica a estudar o processo de autorrevelação de Deus registrado na Bíblia ao longo do tempo. A teologia bíblica observa todas as informações das Escrituras como parte de um todo, uma história em que há uma unidade perfeita e um desenvolvimento progressivo por meios de estudos exegéticos e hermenêuticos. Ela produz uma teologia cuja ênfase seja descrever o processo pelo qual a revelação divina se desdobra ao longo da Bíblia e se move em direção a Cristo. Escreve Robert D. Culver: “sua preocupação é estudar cada segmento das Escrituras individualmente, especialmente quanto ao seu lugar na história da revelação progressiva de Deus”.12 Estudar teologia bíblica é tentar encontrar coerência ao longo da narrativa bíblica. O estudante compreende as grandes mensagens contidas ao longo do relato da Bíblia. Na teologia sistemática, estudamos um tema conforme o ensino geral da Bíblia. Já na teologia bíblica, parte-se para o texto bíblico e o estudante deve deixar que os temas surjam a partir da leitura e análise do texto. A preocupação da teologia bíblica é descobrir quais são as verdades teológicas que os autores bíblicos tiveram, por objetivo, abordar, a fim de ensinar aos seus leitores. A teologia bíblica divide-se em: teologia do Antigo Testamento, visando dar ênfase às profecias relativas à vinda e missão de Cristo. A teologia bíblica do Antigo Testamento pode ser subdividida em: teologia do Pentateuco, teologia dos profetas, etc. A teologia bíblica do Novo Testamento pode ser subdividida em: teologia dos sinóticos (evangelhos: Mateus, Marcos e Lucas) e teologia dos apóstolos (João, Paulo, Pedro e outros).




    2. Teologia histórica:




    Teologia histórica, como o próprio nome diz, estuda como as doutrinas da fé cristã se desenvolveram ao longo da história da igreja e como os cristãos compreenderam os temas teológicos em diferentes períodos históricos do cristianismo: Patrística, Medieval, Reforma Protestante e Contemporânea. As conclusões e os pensamentos do povo de Deus através dos séculos contribuíram para o atual entendimento da Bíblia. A teologia histórica enfoca os mecanismos sócio-históricos e culturais que originaram as afirmações teológicas, correntes doutrinárias e os desvios heréticos corrigidos ao longo da história da igreja.




    3. Teologia Sistemática:




    Teologia sistemática é considerada a principal área do conhecimento teológico. Ela apresenta os dados da teologia bíblica de forma sistematizada, passando pelo filtro da teologia histórica. Ela faz uso da teologia bíblica ao lidar com o conteúdo das Escrituras e analisa o conteúdo do ponto de vista histórico para saber como o conteúdo foi recebido como doutrina pela igreja ao longo de sua história. Essas afirmações são apresentadas de forma organizada em temas centrais da fé cristã, de modo a refletir a correta posição bíblica sobre cada assunto. Escreve Grudem: “envolve compilar e entender todas as passagens relevantes da Bíblia sobre vários tópicos e então sintetizar claramente o seu ensino de tal modo que saibamos no quê crer acerca de cada tema, o que as Escrituras ensinam de Gênesis a Apocalipse sobre cada doutrina”. 13 Franklim Ferreira escreve: “a palavra sistemática pressupõe uma atitude diligente de estudar nas Escrituras o que é dito sobre Deus, Cristo, Espírito Santo e sobre todos os outros temas importantes da fé cristã”.14 Teologia sistemática engloba a teologia filosófica e a apologética. Explica Erickson: “teologia filosófica emprega os recursos da filosofia. Isso pode envolver tanto a reflexão filosófica da teologia — por exemplo, a existência de Deus e o problema do mal — como fazer mais uso do conteúdo da filosofia do que as Escrituras”.15




    4. Teologia apologética:




    Teologia apologética visa a defesa da fé cristã, isto é, ocupa-se com a defesa racional das verdades que fundamentam o cristianismo. O propósito da apologética cristã é justificar o cristianismo diante das ideias contrárias e provar sua veracidade. “Inclui tanto argumentos positivos em favor do cristianismo como refutações das críticas levantadas e lançadas a ele”.16




    5. Teologia prática:




    Teologia prática enfatiza a ligação entre teologia e as necessidades da vida cristã. Ela cuida da aplicação à vida das verdades tratadas nas outras áreas de estudos da teologia. Mostra a relação entre a doutrina bíblica e a prática dela na vida do cristão e da igreja. Teologia prática faz com que compreendamos como o estudo teológico serve ao povo de Deus enquanto sua militância neste mundo. Teologia prática inclui questões concernentes à ética cristã, à sociedade, à integração das pessoas na comunidade cristã e à missão da igreja. Os principais temas de estudos dessa área da teologia cristã são: evangelização, discipulado, ministério pastoral, educação cristã, pregação bíblica e ética cristã.




    BREVE HISTÓRIA DA TEOLOGIA CRISTÃ




    Os primeiros a utilizarem o termo teologia, de acordo com Claudionor de Andrade, foram os gregos.17 No tempo de Pitágoras, importante filósofo e matemático da antiguidade, teologia era o vocábulo empregado para designar os escritos sobre os deuses da mitologia grega. Segundo o historiador do cristianismo Justo González “na Grécia clássica, os poetas recebiam o título de teólogos, visto que cantavam sobre os deuses”.18 No decorrer do tempo, os cristãos passaram a usar o termo teologia para indicar o estudo sobre o verdadeiro e único Deus. “No tempo de Agostinho (354-430), o termo teologia começou a ser utilizado referindo-se à disciplina que trata sobre Deus”.19 A evolução do pensamento teológico foi marcada por lutas, tribunais, perseguições e mortes. Portanto, somos devedores aos crentes do passado que renunciaram suas vidas, até literalmente (mártires), de modo a contribuir para organizar o conhecimento sobre as doutrinas e os temas fundamentais da fé cristã disponíveis hoje. A teologia cristã não nasceu pronta, mas foi o resultado de séculos de discussões. Doutrinas como a Cristologia e a Santíssima Trindade se desenvolveram mediante muitos debates e controvérsias.




    1. Primeiro período: A igreja apostólica




    O primeiro período da história do cristianismo, denominado de apostólico, iniciou com a ascensão de Jesus aos céus e se estendeu até a morte do apóstolo João. A era apostólica deu-se de 30 d.C. a 100 d.C. No tempo dos apóstolos, falsos mestres se infiltraram na igreja a fim de disseminar ensinos heréticos. O apóstolo Paulo, principal teólogo do primeiro século, atuou como apologista da fé cristã. Explica Walter Brunelli:




    Paulo combateu os judaizantes que queriam manter os crentes presos às regras e às tradições judaicas, privando-os de desfrutarem a liberdade que há em Cristo. Por outro lado, também debateu com os gnósticos, os quais misturavam filosofia com a doutrina cristã, confundindo os crentes com suas heresias absurdas.20




    Os apóstolos foram inspirados pelo Espírito Santo a escreverem os livros do Novo Testamento, a segunda parte da revelação escrita de Deus na Bíblia. A carta aos Romanos, de autoria do apóstolo Paulo, se destaca por ser um dos grandes tratados teológicos sobre temas essenciais da fé cristã, como por exemplo a justificação pela fé em Cristo.




    2. Segundo período: a Igreja perseguida




    O segundo período da história da igreja foi chamado de a igreja perseguida e vai desde a morte do apóstolo João em 100 d.C. até ao decreto do imperador romano Constantino em 313 d.C. Essa era de 200 anos foi caracterizada por muita perseguição contra os cristãos, pois o cristianismo não era autorizado pelo Império Romano. A não autorização imperial religiosa em relação ao cristianismo terminou quando Constantino se tornou imperador romano e conteve as perseguições contra a igreja via decreto. Essa época da história do cristianismo faz parte da patrística, o tempo dos pais da igreja, dos líderes eclesiásticos que sucederam os apóstolos e se estendeu até o início da Idade Média. Os principais teólogos do período da igreja perseguida foram: Clemente de Roma (?-100), que foi autor de uma antiga carta à igreja de Corinto, Inácio (?-108), discípulo do apóstolo João e bispo da igreja em Antioquia da Síria, Policarpo (70-155), que também foi discípulo do apóstolo João, bispo da igreja de Esmirna por muitos anos e autor de uma carta aos filipenses. Escreve Cairns: “Inácio, antes de ser martirizado durante seu julgamento diante do procônsul romano, disse que não poderia falar mal de Cristo a quem tinha servido por 86 anos e que nunca lhe fizera mal”.21




    Nesse tempo, devido à sua lealdade a Cristo ter sido colocada acima da obediência ao Estado, os cristãos sofreram perseguições e muitos se tornaram mártires pela causa do evangelho. Contudo, o número de pessoas que abraçavam a fé crescia cada vez mais. O rápido avanço do cristianismo, mesmo durante os períodos de feroz perseguição, provou que, realmente, o sangue dos mártires era a semente da igreja.22 As pessoas convertidas a Cristo vinham do judaísmo legalista ou do ambiente intelectual da filosofia grega. Cairns explica: “muitos desses convertidos, antes que a igreja os instruísse corretamente, tinham a tendência de levar suas velhas ideias para seu novo ambiente. Outros procuravam fazer o cristianismo parecer intelectualmente respeitável diante das classes altas do Estado. A ameaça de uma perversão legalista ou filosófica do cristianismo foi algo real na igreja desse período.23 Essas ameaças aos fundamentos sobre os quais a igreja foi edificada classificavam-se em heresias legalistas, em heresias filosóficas e em erros teológicos”.24




    As heresias de caráter legalista tentavam convencer os crentes a retornarem à obediência da lei mosaica. As heresias filosóficas eram os ensinos influenciados pela cultura grega. Era uma tentativa de combinar a filosofia grega com o cristianismo, por exemplo, o agnosticismo, termo que vem do grego “gnósis” (conhecimento). Escreve Erickson: “o gnosticismo enfatizava uma verdade especial elevada que apenas os mais iluminados recebiam de Deus; ensinava que a matéria é má e negava a humanidade de Jesus”.25 Os erros teológicos também eram problemas que precisavam ser solucionados. Eles eram oriundos de interpretações equivocadas dos textos bíblicos e geravam ideias que causavam muitos danos à igreja. Eles ameaçavam as crenças do cristianismo e confundiam os pensamentos dos cristãos.




    Durante os tempos de perseguições contra a igreja, muitas acusações, baseadas em boatos que incitavam a hostilidade, foram feitas contra os cristãos. Essas acusações faziam com que o Império punisse os cristãos, inclusive com a morte. Além das perseguições, existiam, também, os ensinos heréticos que ameaçavam a pureza do cristianismo. Os pais da igreja desse período prontificaram-se e agiram a fim de defender os cristãos e o cristianismo. Eles haviam sidos educados na filosofia grega e, posteriormente, convertidos a Cristo. Foram agrupados em dois grupos: os apologistas e os polemistas.




    Os apologistas se envolveram na argumentação em favor dos cristãos contra as injustas acusações ante as autoridades de Roma. Os principais apologistas foram: Justino Mártir (100-165), principal apologista do segundo século, Taciano (110-172), discípulo de Justino Mártir, Atenágoras (133-190), professor em Atenas que se converteu pela leitura das Escrituras e Teófilo (?-186), que também se converteu pela leitura das Escrituras. Os polemistas foram homens estudiosos da Bíblia que se empenharam em condenar, pelas Escrituras e pela força do argumento, os falsos ensinos que se infiltravam na igreja. Eles prestaram sua contribuição para a teologia cristã, alguns deixando escritos literários como legado. Podemos destacar entre os principais polemistas: Irineu (130-200), que lutou para derrotar as errôneas doutrinas filosóficas e pagãs que se opunham ao cristianismo, Clemente de Alexandria (155-215), erudito teólogo, Orígenes (184-254), aluno de Clemente e Tertuliano (160-225), que foi o primeiro a organizar a doutrina da Trindade e fazer uso desse termo.




    3. Terceiro período: A Igreja imperial




    O terceiro período da história da igreja foi chamado de igreja imperial. Nesse tempo, o cristianismo passou a estar interligado, diretamente, ao Império Romano. Como as perseguições cessaram através do decreto do imperador Constantino, a igreja passou a ser considerada a religião oficial do Império. Essa era perdurou desde o decreto de Constantino em 313 d.C. até a queda de Roma em 476 d.C. O fim do Império Romano foi o resultado de crises econômicas e políticas e das invasões bárbaras no território romano. Aurélio Agostinho, também chamado de Agostinho de Hipona (354-430), foi um dos últimos teólogos da época da patrística e o mais influente do período imperial. Ele foi um intérprete, sintetizador e escritor sobre a fé cristã. Seus livros mais famosos são: “Confissões” e “A Cidade de Deus”. Agostinho enfatizava a prioridade da fé sobre a razão, a depravação total da natureza humana (pecado original) e que a salvação depende, completamente, da predestinação e da graça de Deus. Uma de suas principais atuações foi o combate argumentativo e literário contra o ensino herético de Pelágio (c. 360-420), o qual negava a depravação total do ser humano, e a não necessidade da graça de Deus para operar a salvação no ser humano.




    4. Quarto período: A Igreja medieval




    A época da Idade Média iniciou com a queda de Roma em 476 d.C. durando um período de, aproximadamente, mil anos, e terminou com a queda da cidade de Constantinopla em 1453 d.C. Constantinopla (atual cidade turca de Istambul) havia sido construída pelo imperador Constantino no ano 330 d.C. A cidade era a capital do Império Romano no Oriente, conhecido como Império Bizantino. A queda de Constantinopla aconteceu quando a cidade foi subjugada pelo Império Turco-Otomano.




    Durante o período medieval, o cristianismo viveu seus dias de maior influência na política e na sociedade. O catolicismo romano era a religião dominante na Europa e a autoridade era centralizada na pessoa do papa. Um dos teólogos mais influentes da época medieval foi Anselmo de Cantuária (1033-1109), que seguia as ideias de Agostinho. Entre suas principais contribuições para a teologia cristã, encontra-se o seu argumento filosófico em defesa da existência de Deus, denominado de ontológico. Nesse período, também surgiram os escolásticos. O termo escolástico vem de escola, academia. Os teólogos escolásticos utilizavam também fontes de filósofos gregos, por exemplo, Aristóteles, visando conciliar a razão e a fé para o aprofundamento de sua reflexão. O maior representante da escolástica foi o teólogo e filósofo italiano Tomás de Aquino (1225-1274). Uma das principais obras literárias de Tomás de Aquino foi “A Suma Teológica”. “A escolástica desaparece no décimo terceiro século, dando lugar ao nominalismo. O principal representante do nominalismo foi Guilherme de Ockham (1285-1349)”.26 Ele era contrário à teologia de Tomás de Aquino, insistindo que a razão não pode nos dar conhecimento de Deus, pois tais coisas só podem ser alcançadas por meio de revelação e fé.27




    5. Quinto período: a Igreja reformada




    O quinto período da história do cristianismo é chamado de a igreja reformada. Esta época estendeu-se desde o ano 1453 até o fim da Guerra dos Trinta Anos, no ano 1648. No período de 1618 a 1648, aconteceu na Europa um conflito de caráter político e religioso, e envolveu potências católicas e protestantes. Essa guerra marcou a transição da Idade Média para a Idade Moderna.




    No período entre 1350 a 1500, ocorreu o movimento na Europa denominado de Renascimento. Os pensadores renascentistas, também chamados de humanistas, valorizavam a antiguidade clássica. Uma das marcas do Renascimento foi a arte. Um dos nomes de artistas que se destacou durante o período renascentista foi Leonardo Da Vinci (1452-1519). Para os humanistas, o homem era o centro do Universo e não Deus. Porém, nem todos os renascentistas tinham uma visão antropocêntrica; havia humanistas cristãos, os quais valorizavam a leitura autônoma da Bíblia a partir das línguas originais. Isso contribuiu para acontecer o movimento protestante.




    O período que antecedeu a Reforma Protestante foi de verdadeiras trevas; o Senhor, todavia, levantou destemidos heróis da fé, denominados de pré-reformadores. Esses homens combateram, por meio das Escrituras, as distorções do catolicismo romano; a posse de propriedades pelos padres, o pagamento de indulgências, prática que consideravam sem valor algum para o perdão divino, e a corrupção geral do clero, além disso, negavam a autoridade suprema do papa sobre a igreja, como substituto de Pedro. Entre os principais pré-reformadores podemos citar: John Wycliffe (1330-1384), teólogo e professor da Universidade de Oxford, que deixou dezenas de obras escritas em inglês e latim, além da primeira tradução da Bíblia para o inglês; John Huss (1369-1415), teólogo, professor e reitor da Universidade de Praga, na República Theca; Jerônimo Savonarola (1452-1498), responsável pelo movimento reformador na Itália.




    No século dezesseis, ocorreu a Reforma Protestante, um dos eventos mais importantes da História. Esse movimento transformou o mundo medieval, a Europa e o mundo foram impactados com a verdadeira mensagem do evangelho. A Reforma devolveu a Bíblia ao povo europeu e, consequentemente, ao mundo. As pessoas passaram a ter acesso à Palavra de Deus, sem intermediações da Igreja Católica Romana. Não apenas o mundo religioso foi marcado, mas também todas as esferas da sociedade, política, cultura, educação e economias próprias. A Reforma colaborou para a ruptura eclesiástica em diferentes países com a Igreja de Roma. Os teólogos desse tempo advertiam a religião romana, por meio das Escrituras, de modo a fazer refletir sobre a sua situação espiritual e a necessidade de retornar aos princípios ensinados por Jesus e pelos apóstolos. Os reformadores consideravam a Bíblia, e não a igreja, como fonte suprema da doutrina cristã. Um dos lemas da Reforma era: “Somente as Escrituras”. Entre os destacados reformadores podemos citar: Martinho Lutero (1483-1546), que foi o principal personagem da Reforma Protestante, o primeiro a traduzir a Bíblia para a língua alemã. A principal verdade, defendida por Lutero, era que a justificação para a salvação vinha por meio da fé em Cristo e não pela obediência aos dogmas da igreja romana. A data de 31 de Outubro, escolhida como data comemorativa da Reforma Protestante, corresponde ao dia 31 de Outubro de 1517, o estopim para a Reforma Protestante, quando Lutero fixou suas 95 teses na porta da Catedral de Wittenberg; Ulrico Zuínglio (1484-1531) foi líder da Reforma na Suíça; João Calvino (1509-1564), foi um dos mais influentes teólogos reformadores do protestantismo. Sua principal obra tem por título “As Institutas da Religião Cristã”, tendo sua primeira edição em 1536. Os primeiros protestantes chegaram ao Brasil no período colonial: os franceses na Guanabara (1555-1567). Em 10 de Março de 1557, esses cristãos franceses realizaram, no Brasil, o primeiro culto evangélico e, talvez, das Américas. Os holandeses (1630-1654), no Nordeste, realizaram uma importante obra missionária junto aos indígenas.




    Depois da morte dos principais reformadores, a próxima geração de teólogos deu um caráter filosófico à teologia. Eles utilizavam a filosofia para defender a doutrina protestante das críticas da Igreja Católica, visando demonstrar que a teologia protestante era intelectual e respeitável, por isso foram chamados, também, de escolásticos protestantes. Um dos principais teólogos desse tempo foi Teodoro de Beza (1519-1605). Jacó Armínio (1560-1609) foi líder da Reforma na Holanda. Embora Armínio tenha sido discípulo de Teodoro de Beza, o qual seguia a mesma posição de Calvino na doutrina da eleição e da predestinação das pessoas para a salvação, Armínio passou a discordar da forma como seu mestre interpretava o assunto.




    6. Sexto período: a Igreja Moderna




    O sexto período da história da igreja ficou conhecido como a igreja moderna. Esse período teve seu início em 1648, estendendo-se até os dias atuais. No período moderno, a igreja realizou grandes ações que impactaram a Europa e a América do Norte, através dos movimentos puritano e wesleyano, e ações missionárias em outros continentes. Existem duas maneiras de nos aproximarmos das Escrituras: com o pressuposto da fé e com o pressuposto da dúvida. Quem se aproxima com o pressuposto da fé crê que a Bíblia é inspirada divinamente, infalível, inerrante em tudo em que ensina e a considera como alimento espiritual para a sua alma. Quem se aproxima pelo pressuposto da dúvida considera as Escrituras como um livro meramente histórico, que precisa ser analisado por uma perspectiva cientifica e questiona as narrativas milagrosas. No período moderno, surgiu a teologia liberal. Os teólogos liberais foram influenciados pelo iluminismo, movimento que surgiu na Europa no século dezessete. Os estudiosos iluministas estudavam a Bíblia com o pressuposto da dúvida e defendia o uso da razão para se descobrir as verdades. Esta maneira de se fazer teologia resultou em questionamentos das doutrinas fundamentais da fé cristã, por exemplo, a inerrância da Bíblia. Como resposta aos questionamentos da teologia liberal pelo excesso uso da razão na compreensão das Escrituras, surge a teologia conservadora ou fundamentalismo teológico. Um dos principais teólogos fundamentalistas foi o pregador norte-americano Dwight Moody (1837-1899). Segundo Osiel Carvalho: a maioria dos protestantes fundamentalistas eram presbiterianos e batistas, de modo que as maiores discussões se deram nessas igrejas. Posteriormente, metodistas, episcopais entre outras.28 Os adeptos da teologia liberal existem até hoje, com forma mais predominante nos meios acadêmicos. As divergências interpretativas que ocorreram na história da igreja sobre temas da teologia influenciaram as bases doutrinárias das denominações cristãs existentes, por exemplo, na doutrina da soteriologia no entendimento sobre como ocorre a mecânica da salvação. As igrejas Presbiterianas seguem a posição de João Calvino. As igrejas Metodistas adotaram a posição de Jacó Armínio e passaram a elaborar suas doutrinas influenciadas pelos escritos de John Wesley. As igrejas Batistas assumiram uma posição intermediária entre o calvinismo e o arminianismo. O movimento pentecostal, que surgiu no século xx, o qual originou a existência de várias igrejas pentecostais, como as Assembleias de Deus, são de posição arminiana.




    Questionário para fixação de conteúdo




    1) O que é teologia cristã? Por que é possível estudar teologia?




    2) A palavra teologia tem origem em quais termos gregos? E quais os seus significados?




    3) O que é a revelação geral de Deus? Como a revelação de Deus pode ser vista? Como o ser humano pode ver a revelação geral de Deus? Como Deus se revelou de forma especial ao ser humano? Por que Jesus é a revelação especial de Deus? Por que a Bíblia também é a revelação especial?




    4) Por que estudar teologia não é o mesmo que estudar religião?




    5) Por que não podemos conhecer e explicar Deus de forma completa?




    6 Por que devemos progredir no conhecimento de Deus?




    7) O que deve refletir na vida do estudante de teologia?




    8) Por que crer é também pensar?




    9) Por que muitas pessoas acreditam que o estudo teológico tem pouco valor?




    10) Cite cinco razões por que a teologia é necessária.




    11) Como foi desenvolvida a evolução do pensamento teológico?




    12) Por que somos devedores aos cristãos do passado pela organização das




    doutrinas cristãs?




    13) Qual o campo de estudo da teologia sistemática?




    14) Com o que se ocupa a teologia bíblica?




    15) Qual o objetivo da teologia histórica?




    16) O que trata a teologia prática?




    17) Quais os fatores fundamentais para um correto aprendizado teológico?


  




  

    PARTE 2




    BIBLIOLOGIA A DOUTRINA DA BÍBLIA




    A Bíblia é o maior dos livros. Estudá-la é a mais excelente das ocupações. Entendê-la, o mais sublime dos objetivos. Pelas Escrituras, obtemos direcionamento seguro para a vida (Sl 119, 19.7). Devemos respeitar a Bíblia como a única e completa autoridade sobre toda a nossa vida. Não acreditar ou desobedecer à Bíblia é não crer no Criador e desprezar o próprio Deus. O vocábulo Bíblia não se encontra escrito em nenhum texto das Sagradas Escrituras, consta apenas na capa da Bíblia, e ele é derivado do termo grego “biblios”. A origem do termo biblios vem do nome dado à polpa interna da planta do papiro. O papiro era utilizado para a confecção dos rolos, nos quais se escreviam os textos. Com a invenção do papel, os rolos caíram em desuso e a palavra biblios deu origem ao termo livro. No iv século d.C., os cristãos passaram a utilizar a palavra Bíblia para a reunião de livros das Escrituras. O significado da Bíblia é “coleção de pequenos livros”. O termo Bibliologia é derivado de duas palavras gregas: “biblios” (livros) e “logia” (estudo, tratado ou doutrina)1, composto a significar a ciência que se ocupa com o estudo dos fatos essenciais a respeito do livro sagrado, a Palavra de Deus, escrita.




    A ESTRUTURA DA BÍBLIA




    1. A Bíblia cristã protestante




    A Bíblia foi organizada e estruturada em duas seções, conhecidas como Antigo e Novo Testamento, totalizando sessenta e seis livros. O Antigo Testamento é constituído de trinta e nove livros. Tem a maior parte escrita, originalmente, em hebraico e alguns trechos redigidos em aramaico, por exemplo, Esdras 4.8-6.18, Esdras 7.12-26 e Daniel 2.4-7.28. Os livros do Antigo Testamento estão classificados em quatro grupos, conforme os assuntos a que pertencem: Pentateuco, Históricos, Poéticos e Proféticos.




    

      

        

          	

            Pentateuco (Lei) 5 livros


          



          	

            Gênesis, Êxodo, Levítico, Números e Deuteronômio.




            Esses livros tratam da origem de todas as coisas, da lei e do estabelecimento da nação israelita.


          

        




        

          	

            Históricos 12 livros


          



          	

            Josué, Juízes, Rute, 1 Samuel, 2 Samuel, 1 Reis, 2 Reis, 1 Crônicas, 2 Crônicas, Esdras, Neemias, Ester.




            Esses livros ocupam-se da história de Israel nos seus vários períodos históricos relatados no Antigo Testamento.


          

        




        

          	

            Poéticos




            5 livros


          



          	

            Jó, Salmos, Provérbios, Eclesiastes e Cantares.




            São chamados poéticos não porque são cheios de imaginação e fantasia, mas referem-se ao gênero do seu conteúdo.


          

        




        

          	

            Proféticos 17 livros


          



          	

            Nos livros proféticos, está contida a maioria das profecias bíblicas.




            Estão subdivididos em profetas maiores e menores. São assim subdivididos não devido ao mérito ou notoriedade do profeta, mas ao tamanho dos livros e à extensão do respectivo ministério profético.




            Profetas maiores: Isaías, Jeremias, Lamentações, Ezequiel e Daniel. Profetas menores: Oséias, Joel, Amós, Obadias, Jonas, Miqueias, Naum, Habacuque, Sofonias, Ageu, Zacarias e Malaquias.


          

        


      

    




    O Novo Testamento é constituído de vinte e sete livros escritos, originalmente, no grego antigo koiné, não na forma vernácula do grego moderno demótico. Os livros do Novo Testamento também estão classificados em quatro grupos: Evangelhos, Histórico, Epístolas e Profético.




    

      

        

          	

            Evangelhos




            4 livros


          



          	

            Mateus, Marcos, Lucas e João.




            Esses livros descrevem a vida terrena do Senhor Jesus, seu glorioso ministério e seus ensinamentos.




            Os três primeiros são chamados “Sinópticos” devido




            a certo paralelismo que têm entre si.


          

        




        

          	

            Histórico Único livro


          



          	

            Atos dos apóstolos.




            Esse livro registra a história da igreja primitiva, seu viver e a propagação do evangelho.


          

        




        

          	

            Epístolas 21 livros


          



          	

            As epístolas são o ensino da doutrina de Cristo.




            Elas vão da carta aos Romanos à carta de Judas, das quais:




            Nove são dirigidas às igrejas locais: Romanos,




            1 Coríntios, 2 Coríntios, Gálatas, Efésios, Filipenses, Colossenses, 1 Tessalonicenses, 2 Tessalonicenses. Quatro são dirigidas a indivíduos: 1 Timóteo,




            2 Timóteo, Tito e Filemom.




            Uma é dirigida aos hebreus cristãos: Hebreus.




            Sete são dirigidas a todos os cristãos, indistintamente. Por isso, são também chamadas de universais: Tiago,




            1 Pedro, 2 Pedro, 1 João, 2 João, 3 João e Judas.


          

        




        

          	

            Profético Único livro


          



          	

            Livro de Apocalipse.




            Esse livro trata da segunda vinda de Jesus e das coisas que precederão e sucederão esse glorioso evento.


          

        


      

    




    2. A Bíblia hebraica:




    A Bíblia hebraica, também chamada de “Tanak” (sigla que vem das iniciais da divisão Torah, Neviím e Ketuvím), consta só os livros do Antigo Testamento, pois os judeus ainda aguardam a vinda do Messias e desconsideraram os livros do Novo Testamento. Ela apresenta os mesmos livros do Antigo Testamento da Bíblia cristã-protestante. A diferença entre ambas é a ordem em que esses livros apresentam. A Bíblia hebraica segue a divisão citada por Jesus em Lucas 24.44: “(...) convinha que se cumprisse tudo o que de mim estava escrito na lei de Moisés, e nos profetas e nos escritos”. Os profetas menores são um único livro, assim como são os dois livros de Samuel, dos Reis, das Crônicas e Esdras-Neemias, perfazendo um total de vinte e quatro (24) livros, conforme a disposição a seguir:




    

      

        

          	

            Torah (Lei)


          



          	

            Gênesis, Êxodo, Levítico, Números e Deuteronômio.


          

        




        

          	

            Neviím (Os Profetas)


          



          	

            Desdobra-se em duas subdivisões: Primeiros Profetas Josué, Juízes, Samuel, Reis, Isaías, Jeremias e Ezequiel.




            Últimos Profetas (também conhecido como os livros dos doze) Oséias, Joel, Amós, Obadias, Jonas, Miqueias, Naum, Habacuque, Sofonias, Ageu, Zacarias e Malaquias.


          

        




        

          	

            Ketuvím (Os Escritos)


          



          	

            Salmos, Jó, Provérbios, Rute, Cantares, Eeclesiastes, Lamentações, Ester, Daniel, Esdras-Neemias e Crônicas.


          

        


      

    




    3. A Bíblia católica-romana:




    A estrutura e o total de livros do Antigo Testamento da Bíblia da edição católica-romana difere da Bíblia cristãprotestante e da hebraica por conter sete livros a mais no seu conjunto, mais as adições dos escritos de Ester e Daniel. Esses livros a mais e adições são considerados apócrifos pelos cristãos protestantes e pelos judeus, e aceitos como providos de inspiração divina pelos católicos. Já o Novo Testamento contém os mesmos vinte e sete livros da Bíblia cristã-protestante, vejamos:




    

      

        

          	

            Pentateuco (Lei)




            5 livros


          



          	

            Gênesis, Êxodo, Levítico, Números e Deuteronômio.


          

        




        

          	

            Históricos 16 livros


          



          	

            Josué, Juízes, Rute, 1 Samuel, 2 Samuel, 1 Reis,




            2 Reis, 1 Crônicas, 2 Crônicas, Esdras, Neemias (conhecido como




            2 Esdras), Tobias, Judite, Ester (com adições 10.4-16-24), 1 Macabeus e 2


          

        




        

          	



          	

            Macabeus.


          

        




        

          	

            Poéticos




            7 livros


          



          	

            Jó, Salmos, Provérbios, Eclesiastes e Cantares, Sabedoria e Eclesiástico.


          

        




        

          	

            Proféticos




            18 livros


          



          	

            Profetas maiores: Isaías, Jeremias, Lamentações, Baruque (sua segunda parte é conhecida como a Carta de Jeremias), Ezequiel, Daniel (com adições: Oração dos Três Moços 3.24-90, Suzana 13, Bel e o Dragão 14).




            Profetas menores: Oséias, Joel, Amós, Obadias, Jonas, Miqueias, Naum, Habacuque, Sofonias, Ageu, Zacarias e Malaquias.


          

        


      

    




    O TEMA CENTRAL DA BÍBLIA




    A Bíblia tem um tema central para o qual tudo converge e consiste em uma pessoa: Jesus. O próprio Jesus declarou isso: “Examinai as Escrituras, porque vós cuidais ter nelas a vida eterna, e são elas que testificam de mim” (Jo 5.39). Desde Gênesis até Apocalipse, todos os livros apontam para Deus, na pessoa de Jesus Cristo, o autor da salvação dos homens. A mensagem central da Bíblia é a história da salvação pela fé em Jesus. Portanto, Jesus deve ser o objeto de estudo central das Escrituras. Os 66 livros da Bíblia podem ser resumidos em cinco tópicos referentes a Cristo, vejamos:




    

      

        

          	

            Predição


          



          	

            No Antigo Testamento, Cristo é predito. As Escrituras do Antigo Testamento tratam do advento da vinda de Cristo à terra.


          

        




        

          	

            Manifestação


          



          	

            Os evangelhos registram a vinda de Cristo à terra, vida, ministério, milagres, ensinamentos, morte, ressurreição e a ascensão de Cristo ao céu.


          

        




        

          	

            Propagação


          



          	

            Em Atos dos apóstolos, Cristo é propagado pela igreja primitiva como o Messias prometido no Antigo Testamento.


          

        




        

          	

            Explicação


          



          	

            Nas epístolas ou cartas, as doutrinas de Cristo são explicadas.


          

        




        

          	

            Consumação


          



          	

            O livro de Apocalipse trata da consumação de todas a coisas preditas por Cristo, por exemplo, a sua segunda vinda e o juízo final, o qual será administrado pelo Juiz justo: Jesus.


          

        


      

    




    PROPÓSITOS PRINCIPAIS DA BÍBLIA




    1. Nos ensinar quem é Deus




    As Escrituras ensinam, principalmente, o que as pessoas devem crer acerca de Deus e os deveres que Deus requer das pessoas. De forma geral, o Criador se revela à humanidade por intermédio da natureza. A criação é testemunha de Deus (Sl 19.1-2; Rm 1.19-20; At 14.17). Essa evidência natural das coisas criadas revelam a todos os seres humanos o poder e a soberania do Criador, de modo que a rejeição desta verdade torna a pessoa indesculpável perante Deus e passível de condenação eterna (Rm 1.18,20-21). De forma especial, Deus se revela aos homens pelas Sagradas Escrituras e por meio do Seu Filho Jesus Cristo (Hb 1.1-2). Uma vez que os seres humanos não poderiam conhecer a Deus, ele deu a Sua palavra escrita para nos ensinar sobre Si. À medida que lemos, estudamos e buscamos obedecer à Bíblia, aprendemos mais sobre a natureza de Deus e a vontade dele para as nossas vidas.




    2. Revelar o pecado em nossa vida




    As Sagradas Escrituras revelaram que o pecado é transgressão contra Deus (Rm 5.13). O conhecimento bíblico não nos torna pecadores; somos pecadores porque nascemos pecadores e desobedecemos. Ao mesmo tempo em que a Bíblia revela o pecado em nossa vida, ela também nos mostra a solução para não colhermos a consequência eterna do pecado: a crença em Jesus Cristo como o Filho Unigênito de Deus, enviado para nos salvar (Rm 3.23; Jo 3.16; 1 Jo 1.7-9; Rm 8.1) e a obediência aos ensinos de Cristo (Jo 8.31).




    3. Conduzir-nos a Cristo




    O principal desejo de Deus é que as pessoas se salvem e venham ao conhecimento da verdade (1 Tm 2.4), porém nem todas as pessoas serão salvas, pois se recusam a crer (Jo 5.40). As Sagradas Escrituras são um dos instrumentos essenciais utilizados por Deus para cumprir o seu desejo (Rm 10.17). A Bíblia testifica de Cristo (Jo 5.39). Ela é usada pelo Espírito Santo para convencer as pessoas da necessidade de se arrependerem de seus pecados, crer em Jesus como seu único Senhor e Salvador, a fim de receberem o perdão dos seus pecados e serem salvas (Jo 16.7-11).




    A INSPIRAÇÃO DA BÍBLIA




    A Bíblia é um livro diferente dos demais. Ela é diferente porque é a Palavra de Deus comunicada em palavras humanas. A palavra inspiração, proveniente do termo grego “theopneustos” é uma combinação das palavras gregas: “theos” (Deus) e “pneu” (sopro ou respirar), composto a significar “soprado por Deus”. Os escritores da Bíblia receberam o sopro de Deus para escreverem os livros. O principal texto das Escrituras utilizado para entendermos o conceito de “soprado ou respirado por Deus” está no Salmo 33.6: “Mediante a palavra do Senhor foram feitos os céus, e os corpos celestes, pelo sopro de sua boca”. Escreve John MacArthur: “Deus deu a existência ao Universo, por meio de seu sopro. Da mesma forma, Deus deu existência à sua Palavra escrita”.2 A inspiração divina nos escritores bíblicos foi “o ato de respirar o sopro de Deus. Deus é o agente ativo, “aquele que soprou”, e os homens divinamente escolhidos foram os agentes passivos, “aqueles que respiraram esse sopro”.




    Escreve Zacarias de Aguiar Severa:




    Deus já se comunicava por meio de palavras e de eventos extraordinários. Ele falou com Adão (Gn 1.28-30), Caim, Enoque, Noé, Abraão, Isaque, Jacó e muitos outros. As pessoas que ouviram as palavras de Deus e viram os seus feitos maravilhosos guardaram na memória o que ouviram e viram, transmitindo oralmente a seus filhos e à outras pessoas os seus conhecimentos. Por sua vez, os filhos, além daquilo que receberam por tradição, também iam passando novas revelações de Deus e passaram às gerações seguintes.3




    Já no tempo da escrita, algumas pessoas foram escolhidas divinamente e orientadas pelo Espírito Santo para que escrevessem as palavras e os feitos divinos para a memória das gerações futuras. Ao que parece, Moisés foi o primeiro escritor da Bíblia (Êx 17.14). Além de Moisés, aproximadamente quarenta pessoas também foram escolhidas divinamente e orientadas pelo Espírito Santo para que escrevessem as palavras das Escrituras.




    O Espírito Santo exerceu a influência sobrenatural sobre os autores. Cada um foi supervisionado pelo Espírito Santo para que, usando sua própria personalidade, processo de pensamento e vocabulário individuais, cada um deles escrevesse sem nenhum erro as palavras que Deus queria que fossem escritas. Eles foram instrumentos humanos por meio dos quais Deus decretou para registrar a sua mensagem. A Bíblia é a única obra literária dotada de inspiração divina, por isso ela se constitui fonte de autoridade para a fé e prática da vivência cristã. A inspiração divina da Bíblia comprova que ela não mente. Nas Escrituras, encontramos inverdades praticadas pelas pessoas. Nesses casos, não é a mentira do registro que foi inspirada, e sim o registro da inverdade.




    1. A inspiração do Antigo Testamento




    O apóstolo Pedro, na sua segunda epístola, afirma que os profetas do Antigo Testamento não falaram por iniciativa própria, mas proferiram movidos pelo Espírito Santo: “sabendo, primeiramente, isto: que nenhuma profecia da Escritura provém de particular elucidação; porque nunca j amais qualquer profecia foi dada por vontade humana; entretanto, homens (santos) falaram da parte de Deus, movidos pelo Espírito Santo” (2 Pd 1.20-21).




    Os próprios profetas deram testemunho que tinham a convicção de que estavam falando o que Deus havia mandado dizer, por exemplo, Jeremias: “São estas as palavras que disse o Senhor acerca de Israel e de Judá (...)”(Jr 30.4). Amós: “Ouvi a palavra que o Senhor fala contra vós outros, filhos de Israel (...)” (Am 3.1). Essa inspiração dos profetas se aplica, também, a outras pessoas que não eram chamadas propriamente de profetas, mas foram escolhidas por Deus para falar e escrever por inspiração divina, tipo Davi: “O Espírito do Senhor fala por meu intermédio, e a sua palavra está na minha língua” (2 Sm 23.2). “ Irmãos, convinha que se cumprisse a Escritura que o Espírito Santo proferiu anteriormente por boca de Davi, acerca de Judas, que foi o guia daqueles que prenderam Jesus (...)” (At 1.16). “Tu, Soberano Senhor, que fizeste o céu, a terra, o mar e tudo o que neles há; que disseste por intermédio do Espírito Santo, por boca de Davi, nosso pai, teu servo (...)” (At 4.25). Davi foi inspirado pelo Espírito Santo para escrever e profetizar sobre o Messias (Sl 110.1-7), e Jesus afirmou essa verdade (Mt 22.41-44).
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